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O R E S T E S B A R I N I * 

C E L S O P E R E I R A D A S I L V A * 

Nos alcoolistas crônicos encontramos, com certa freqüência, distúrbios 

mentais enquadráveis na síndrome psiquiátrica de tipo lesional deficitária 

do lobo frontal (apatia, deficiência de iniciativa prática, rebaixamento do 

senso crítico e da inteligência) e/ou crises convulsivas de ocorrência tardia. 

Relacionando êstes dados da observação clínica com os clàssicamente conhe

cidos da anatomia patológica, que evidenciam processos atróficos do parên

quima nervoso nesses doentes, procuramos verificar a possibilidade de os 

documentar in vivo por meio da pneumencefalografia. Além do interêsse 

prático no diagnóstico clínico, esta comprovação teria valor médico-legal. 

Na pesquisa bibliográfica que fizemos, abrangendo até o ano de 1953 

inclusive, não encontramos trabalho algum a êsse respeito **. 

M A T E R I A L Ε M É T O D O 

O mate r ia l p r o v é m do Serv iço de Neurops iquia t r ia do Hospi ta l Mi l i t a r da Fôrça 

Públ ica do Estado. Os pacientes f o r am internados para a terapêut ica de del i r ium 

tremens, de crises convuls ivas , de pol ineuropat ias ou de distúrbios de conduta. V i 

samos exc lus ivamente a ev idenc iação de a l te rações encefá l icas por me io de pneu

mencefa logra f i a . 

Apresen tamos os resultados da pneumencefa logra f ia e m 42 pacientes*** que f i 

ze ram uso imoderado de bebidas a lcoól icas ( agua rden te de c a n a ) por tempo supe-

perior a 10 anos. Todos os pacientes f o r a m estudados do ponto de vis ta cl ínico, 

sendo excluídos os casos de molést ias degenera t ivas pré-senis, de ar ter iosclerose ce

rebral , referência a t raumat ismos crânio-encefál icos e aquêles e m que hav ia neu-

rolues. 

O exame pneumencefalográfico obedeceu à seguinte ro t ina: adminis t ração de 
0,2 g de N e m b u t a l por v ia oral 30 minutos antes, e injeção in t ravenosa de Scofedal 
imedia tamente antes do e x a m e ; punção suboccipital , com o paciente sentado, sendo 

T r a b a l h o do Serv iço de N e u r o l o g i a da Escola Paul is ta de Medicina (P ro f . Pau

l ino W . L o n g o . * Assistente. 

** Êste t rabalho foi t e rminado e m 1955, sendo publ icado agora aprove i t ando 

a oportunidade desta h o m e n a g e m a Celso Pe re i r a da S i lva . 

*** P a r t e do ma te r i a l (37 casos) consti tuiu m o t i v o de comunicação ao Depar
tamento de Neuro-Ps iqu ia t r i a da Assoc iação Paul i s ta de Medic ina ( R e v . Paul i s ta de 
Med. , 45:417, outubro, 1954). 



re t i rado, f rac ionadamente , l iqüido cefa lor raquid iano em quant idade v a r i á v e l de 65 
a 160 ml ( e m média 120 m l ) , e injetada igual quant idade de ar; logo depois o 
paciente era pôsto em decúbito, sendo fei tas rad iograf ias sagi tais (occ íp i to e fronto-
p l a c a ) e de perfil (d i re i to e esquerdo-p laca) , estando o paciente dei tado. 

R E S U L T A D O S 

Os resultados do c ran iograma simples f o r am normais, exce to em 4 pacientes 
que apresen tavam sinais de discretas displasias. Os achados pneumencefa lográf i -
cos — todos pa to lógicos e exempl i f icados nas f iguras 1 e 2 — foram resumidos 
no quadro 1. 



C O N C L U S Õ E S 

1. O estudo pneumencefalográfico de 42 pacientes que faziam uso imo-
derado e prolongado de bebida de alto teor alcoólico (aguardente de cana 
de açúcar) demonstrou, em todos, a existência de alterações atróficas do 
encéfalo. 

2. Embora não seja possível afastar, em todos os 42 casos estudados, 
a ação eventual de outros fatôres determinantes de atrofia cerebral (par
ticularmente fatôres disgenéticos), o conhecimento clássico anátomo-patoló-
gico da existência de atrofias cerebrais no alcoolismo crônico, associado à 
existência, em todôs os casos estudados, de quadro de atrofia cerebral, au
toriza a atribuir à intoxicação alcoólica crônica as atrofias cerebrais en
contradas. 

3. Ao exame pneumencefalográfico deve ser atribuído relevante valor 
médico-legal na documentação de observações de alcoólatras crônicos. 

R E S U M O 

Os autores consideram o exame pneumencefalográfico como capaz de 
documentar in vivo as lesões atróficas conseqüentes ao alcoolismo crônico 
descritas em Neuropatologia; apresentam os resultados de exames pneumen-
cefalográficos feitos em 42 pacientes que faziam uso imoderado e prolon
gado de bebidas de alto teor alcoólico (aguardente de cana de açúcar), 



comprovando haver, em todos, aumento maior ou menor dos espaços ocupa
dos pelo líqüido cefalorraquidiano. 

Admitem os autores que, nos 42 casos estudados, a atrofia cerebral 
sobreveio em conseqüência da intoxicação alcoólica crônica, embora não seja 
possível afastar, de todo, a possibilidade de ação de outros fatôres (parti
cularmente disgenéticos) determinantes de atrofias cerebrais; assim, rele
vante valor médico-legal deve ser atribuído ao exame pneumencefalográfico 
na documentação de observações de alcoólatras crônicos. 

S U M M A R Y 

Brain atrophies in chronic alcoholism. Pneumoencephalographic study. 

The authors present the pneumoencephalography as a method able to 
show in vivo the cerebral atrophic lesions resulting of chronic alcoholism. 
The results of pneumoencephalographic examinations in a series of 42 pa
tients who have made immoderated and prolongated use of alcoholic beverages 
with high alcoholic contents (sugar-cane-liquor) are exposed: in all cases 
there was discreet or accentuated increase of the spaces occupied by cerebro
spinal fluid. The authors suppose that in the 42 cases the cerebral atrophy 
was produced by chronic alcoholic intoxication although it is impossible to 
eliminate the possibility that other factors (especially disgeneticals) could 
be responsible by such atrophy; they attribute a high medical-legal value 
to pneumoencephalography for the documentation of observations of chronical 
alcoholics. 
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